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RESUMO

O objetivo deste trabalho foi verificar o efeito de espaçamentos entre linhas e época de semeadura dentro do período “de inverno” na qualidade fisiológica de sementes de 14 cultivares de feijão (Phaseolus vulgaris L.). O experimento de campo foi desenvolvido em área experimental pertencente a Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira - UNESP, localizada no município de Selvíria-MS, utilizando-se dois espaçamentos entre linhas (0,45 e 0,60 m) no primeiro ano (safra 1995) e três espaçamentos (0,30; 0,45 e 0,60m) no segundo ano (safra 1996), duas épocas de semeadura (1a quinzena de maio e 1a quinzena de julho) e os cultivares de feijão (Mineiro Precoce, Carioca, IAC Carioca, Carioca Mineiro, IAC Carioca Pyatã, IAC Bico de Ouro, Ouro, IAPAR 14, IAPAR 16, IAPAR 31, IAPAR 57, IAPAR 65, IAPAR 72 E ISA 1). O delineamento utilizado foi o de blocos ao acaso com quatro repetições.

Cada parcela experimental foi constituída por cinco linhas de cinco metros de comprimento. A cultura foi conduzida em sistema por irrigação convencional. As avaliações da qualidade fisiológica foram realizadas no Laboratório de Tecnologia e Produção de Sementes da Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira - UNESP, realizando os seguintes testes: germinação e vigor (primeira contagem, índice de velocidade de emergência, envelhecimento acelerado e emergência das plântulas). Os resultados permitiram concluir que a semeadura na primeira quinzena de maio possibilitou a obtenção de sementes com alta qualidade fisiológica e que os espaçamentos menores (0,30 e 0,45m) entre linhas proporcionaram a produção de sementes de melhor qualidade fisiológica.

Termos para indexação: Phaseolus vulgaris, produção de sementes, qualidade fisiológica, espaçamento entre linhas, época de semeadura, cultivares de feijão.

Effect of Rows Spaced and Periods of Sowing about Beans Cultivars. II Seed Physilogical Quality.

ABSTRACT

The objective this work was to verify the effect of rows spaced and periods of sowing in the autumn-winter season at seed physiological quality to various bean cultivars (Phaseolus vulgaris L). The work was developed at the Experimental Farm of Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira - UNESP, located in the Selvíria (MS), county Brazil, with the objetive to verify the influence of two rows spaced 0,45 and 0,60m apart in the first year (1995) and three rows spaced 0,30; 0,45 and 0,60m apart in the second year (1996) and two periods of sowing (first may fortnight and first july fortnihgt) in the behaviour of differents cultivars of de beans: Mineiro Precoce, Carioca, IAC Carioca, Carioca Mineiro, IAC Carioca Pyatã, IAC Bico de Ouro, Ouro, IAPAR 14, IAPAR 16, IAPAR 31, IAPAR 57, IAPAR 65, IAPAR 72 and ISA 1. The experimental desing used was the randomized blocks with four replications.

Each experimental plot was constituted by five rows with five meters long. The culture was conduted under irrigation. The evaluations seed physilogical quality was developed at the Laboratory Technology and Seed Analyse at Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira - UNESP, following evaluations were realized: germination and vigor test (first count, speed emergency index, accelerated aging and seedling emergence). The results obtained allowed to conclude at sowing first may fortenight and the rows spaced more strait (0,30 and 0,45cm) showed more adjusted for the seed yield high physiological quality.

Index terms: Phaseolus vulgaris, yield seed, physiological quality, rows spaced, periods of sowing, bean cultivars.

INTRODUÇÃO

Nos últimos anos tem-se visto um aumento na procura por sementes de boa qualidade fisiológica, em virtude da percepção por parte dos produtores dos benefícios proporcionados pelo seu uso. Segundo Vieira & Sartorato (1984) o uso de sementes de má qualidade é um dos principais fatores que levam a baixa produtividade na cultura do feijão. Lollato (1989) relata que a utilização de sementes de alta qualidade (genética, fisiológica e sanitária) é o fator que, isoladamente, mais contribui para a obtenção de altos rendimentos para a cultura. Com essa prática, se tem um aumento médio na produção, superior a 20% (Bracini, 1983), podendo chegar até 40% (Alberini & Lollato, 1980).

Furlan (1986) estudando o efeito de regiões e de épocas de semeadura na qualidade de sementes de feijão no Estado de São Paulo, observou que a época mais propícia, para produção de sementes de boa qualidade, foi a “de inverno” seguida “da seca”, não recomendando a época “das águas”, devido a baixa germinação e vigor observado no teste de envelhecimento acelerado das sementes, além de maior incidência de fungos. Azevedo & Laudares-Filho (1982), recomendam cautela e rigoroso controle sanitário das lavouras no período “das águas”. Áreas destinadas a produção de sementes de feijão devem ser as mais secas possíveis, adotando-se de preferência as semeaduras na época “da seca” (janeiro a fevereiro) e “de inverno” (maio a junho) com o uso de irrigação. Segundo Vieira (1988) a Região Norte do Estado de São Paulo, apresenta-se apta à produção de sementes de feijão, quando cultivado na época “de inverno”, com a utilização de irrigação suplementar. Mantovaneli (1993), no município de Jaboticabal-SP, verificou que as sementes de feijão produzidas no inverno, apresentaram melhor qualidade, tanto fisiológica quanto sanitária, em relação às obtidas na seca, sendo que as do período “das águas”, apresentaram a pior qualidade.

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de espaçamentos entre linhas e épocas de semeadura no período “de inverno”, na qualidade fisiológica de sementes de feijão de diversos cultivares, na região de Selvíria (MS).

MATERIAL E MÉTODOS

No campo, os experimentos foram instalados e conduzidos em 1995 e 1996, na época “de inverno” na Fazenda de Ensino e Pesquisa da Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira - UNESP, localizada no município de Selvíria (MS). O solo do local é do tipo latossolo vermelho escuro, epi-eutrófico álico, textura argilosa. A temperatura média anual da região é de 23,5°C, altitude de 335m, latitude 21°22’ S e longitude 51°22’ W, precipitação média anual de 1370mm e umidade relativa entre 70 e 80%.

O solo foi preparado através de uma aração e duas gradagens. Aplicou-se o herbicida trifluralin (800g/ha de i.a.) na véspera da semeadura. Após a abertura dos sulcos realizouse a adubação, aplicando-se 250kg/ha da formula 04:30:10 de acordo com as características químicas do solo e as recomendações de Raij et al. (1985), sendo que após a incorporação do fertilizante realizou-se a semeadura manual dos cultivares, colocando- se 24 sementes/metro linear, para todos os espaçamentos.

O delineamento experimental utilizado, foi o de blocos ao acaso com os tratamentos, no primeiro ano de cultivo (1995), constituídos pela combinação de duas épocas de semeadura (1a quinzena de maio e 1a quinzena de julho), dois espaçamentos entre linhas (0,45 e 0,60m) e quatorze cultivares (Mineiro Precoce, Carioca, IAC Carioca, Carioca Mineiro, IAC Carioca Pyatã, IAC Bico de Ouro, Ouro, IAPAR 14, IAPAR 16, IAPAR 31, IAPAR 57, IAPAR 65, IAPAR 72 E ISA 1) com quatro repetições.

No segundo ano de cultivo (1996) os tratamentos foram constituídos pela combinação de duas épocas de semeadura (1a quinzena de maio e 1a quinzena de julho), três espaçamentos entre linhas (0,30; 0,45 e 0,60m) e dos mesmos cultivares utilizados em 1995. As parcelas foram constituídas por cinco linhas de cinco metros de comprimento, sendo que as três linhas centrais foram consideradas como área útil, desprezando-se 0,50m em ambas as extremidades.

Aos dez dias após a emergência, foram realizados desbastes para adequar o “stand” para 12 plantas/metro para todos os espaçamentos. A adubação nitrogenada de cobertura foi realizada aos 25 dias após a emergência aplicando-se 50kg/ha de N (sulfato de amônio). Foram realizados tratamentos fitossanitários visando o controle preventivo das principais pragas e doenças da cultura na região.

As avaliações da qualidade fisiológica das sementes foram feitas no laboratório de Tecnologia e Produção de Sementes da Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira - UNESP, durante os meses de janeiro e fevereiro de 1996 e 1997, por meio dos testes de: germinação - utilizou-se quatro repetições de 50 sementes, para cada tratamento, semeadas em papel germtest, os quais (rolos) foram colocados em câmara de germinação modelo Mangelsdorf, a uma temperatura constante de 25oC. No quarto dia após a semeadura realizou-se a primeira contagem e, no sétimo dia a contagem final, determinando-se assim a porcentagem de plântulas normais (Brasil, 1992); primeira contagem - obtido no primeiro dia da contagem do teste de germinação; índice de velocidade de emergência (IVE) - obtido pela contagem do número de plântulas emergidas a partir do primeiro dia da semeadura até o último dia do teste de germinação, depois aplicou-se a fórmula proposta por Maguire (1962); envelhecimento acelerado - as sementes foram colocadas em uma câmara, com 100% de umidade relativa e 42°C, por um período de 72 horas (Marcos-Filho et al., 1987), depois as sementes foram submetidas ao teste de germinação (Brasil, 1992); emergência das plântulas em campo - em área da Fazenda de Ensino e Pesquisa da Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira, realizou-se a semeadura, a 2cm de profundidade, de quatro repetições de 50 sementes por tratamento, e após a emergência procedeu-se a contagem das plântulas normais.

Os resultados obtidos nas avaliações, foram submetidos a análise de variância, segundo o esquema de análise conjunta de experimentos em parcelas subdivididas (Campos, 1984). As médias originais foram comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. Os dados em percentagem não foram transformados em arco seno, porque o coeficiente de variação foi baixo.
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FIG. 1. 
Dados meteorológicos registrados durante a condução dos experimentos de feijão, 
cultivados na época “de inverno” em Selvíria-MS, nos anos de 1995 e 1996.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 1 observa-se os valores dos quadrados médio dos testes de germinação, primeira contagem, índice de velocidade de emergência das plântulas, envelhecimento acelerado e emergência da plântulas. Nota-se que para germinação, houve significância para época de semeadura somente no ano de 1995, já para cultivares, houve efeito significativo somente no ano de 1996, sendo que a interação época de semeadura x cultivar apresentou efeito significativo apenas no ano de 1995. Os espaçamentos entre linhas utilizados não tiveram efeito significativo em relação aos resultados de germinação nos dois anos de experimentação, como também não tiveram efeito significativo nos dois anos as interações época de semeadura x espaçamento entre linhas e cultivar x espaçamento entre linhas.

Observa-se na Tabela 2 os valores médios de época de semeadura, cultivares e espaçamento entre linhas para os testes de germinação, primeira contagem, índice de velocidade de emergência das plântulas, envelhecimento acelerado e emergência da plântulas. Verifica-se que no ano de 1995, a germinação (90%) das sementes colhidas com a semeadura na primeira quinzena de maio foi significativamente superior a da semeadura na primeira quinzena de julho (72,9%). No ano de 1996 apesar de não ter havido diferença significativa entre as épocas de semeadura observa-se a mesma tendência do ocorrido em 1995. O fato da semeadura na primeira quinzena de maio apresentar melhor média de germinação pode ser explicado devido a colheita coincidir com o período seco na região, já a semeadura na primeira quinzena de julho, a colheita coincide com o início da estação chuvosa, como se pode observar na Figura 1, onde estão os dados meteorológicos registrados durante a condução dos experimentos. Segundo Azevedo & Laudares-Filho (1982), Vieira & Sartorato (1984), Lollato (1989), Mantovaneli (1993) e Lemos (1995), o cultivo do feijão na época “de inverno”, proporciona a obtenção de sementes de melhor qualidade tanto fisiológica quanto sanitária, comparativamente os cultivos “das secas” e “das águas”. Quanto às cultivares (Tabela 2), no ano de 1996 diferiram entre si em relação aos valores de germinação, sendo que as cultivares IAPAR 14 e Ouro apresentaram as maiores germinações (98,6 e 98,3%, respectivamente), diferindo estatisticamente somente das cultivares IAC Carioca Pyatã (75,91%) e IAC Bico de Ouro (74,5%). As duas cultivares que apresentaram os menores valores de germinação são do tipo III, apresentando hábito de crescimento indeterminado e prostrado, tendo com isso grande parte de suas vagens em contato com o solo. Com relação aos espaçamentos entre linhas, não houve diferença significativa entre os mesmos nos dois anos de cultivo, porém notou-se uma tendência dos menores apresentarem melhor média para a germinação, isso se deve ao fato de que em espaçamentos maiores a maioria das cultivares do experimento apresentarem um maior desenvolvimento vegetativo e com isso facilitando o contato de suas vagens com o solo. Os desdobramentos da interação significativa observada no ano de 1995 para época de semeadura x cultivar, estão na Tabela 3.

TABELA 2. Valores médios dos dados obtidos nos testes de germinação (%), primeira contagem (%), índice de velocidade de emergência (IVE), envelhecimento acelerado (EA-%) e emergência das plântulas (EP) de sementes de cultivares de feijão semeados em duas épocas de semeadura e diferentes espaçamentos, no período“de inverno” em 1995 E 1996. Selvíria-MS.
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TABELA 1. Quadrados médios da análise de variância dos dados obtidos nos teste de germinação (IVE), primeira contagem, índice de velocidade de emergência das plântulas, envelhecimento acelerado (EA) e emergência das plântulas (EP) de sementes feijão, em duas épocas e diferentes espaçamentos entre linhas no período “de inverno” em 1995 e 1996. Selvíria, MS.
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Através do desdobramento épocas de semeadura dentro de cultivar observa-se que houve efeito significativo apenas para as cultivares IAC Carioca e IAC Bico de Ouro, que apresentaram valores de germinação extremamente baixos na semeadura realizada na primeira quinzena de julho de 1995 (46,2 e 33,5%, respectivamente), isso se deve ao maior contato das vagens dessas cultivares (Tipo III) com o solo na época da colheita.

Quanto ao desdobramento cultivares dentro de época de semeadura na primeira quinzena de maio o menor valor de germinação foi apresentado pela cultivar ISA 1 (77,7%) e na primeira quinzena de julho apenas as cultivares IAC Carioca, IAC Bico de Ouro, IAPAR 72 e ISA 1 apresentaram valores de germinação inferiores a 70%.

Em relação ao vigor (envelhecimento acelerado) nota-se na Tabela 1, pelos valores dos quadrados médios, apenas o efeito significativo entre cultivares no segundo ano de cultivo (1996), sendo que os valores médios obtidos para cada cultivar estão na Tabela 2, onde observa-se que as cultivares apresentaram valores superiores a 70% com exceção das cultivares IAC Carioca Pyatã e IAC Bico de Ouro, que apresentaram 57,5 e 49,0%, respectivamente. Pelos dados da Tabela 1, verifica-se o efeito significativo entre cultivares no segundo ano de cultivo, sendo que, os valores médios obtidos para cada cultivar (Tabela 2) mostram que as mesmas apresentaram valores superiores a 70% com exceção de IAC Carioca Pyatã e IAC Bico de Ouro.

Os valores dos quadrados médios do vigor (índice de velocidade de emergência) apresentados na Tabela 1, mostram o efeito significativo de época de semeadura somente no ano de 1995. As cultivares apresentaram efeito significativo somente no ano de 1996 e a interação época de semeadura x cultivar apresentou efeito significativo apenas no ano de 1995. Os espaçamentos entre linhas não apresentaram efeito significativo em nenhum dos dois anos de cultivo e apenas a interação época de semeadura x espaçamento entre linhas foi significativo no ano de 1996. A Tabela 2 mostra que a semeadura na primeira quinzena de maio de 1995 apresentou maior valor para índice de velocidade de emergência (11,7) em relação a semeadura na primeira quinzena de julho (9,4) indicando um melhor vigor das sementes obtidas com semeadura em maio. As cultivares que apresentaram maior índice de velocidade de emergência no ano de 1996 foram Ouro, IAPAR 14 IAPAR 16, IAPAR 57 e IAPAR 65, diferindo estatisticamente apenas das cultivares IAC Carioca Pyatã e IAC Bico de Ouro que apresentaram os menores valores para o índice de velocidade de emergência. Apesar de não ter havido diferença significativa em nenhum dos dois anos de condução do experimento, nota-se uma tendência dos menores espaçamentos apresentarem o maior vigor, indicando novamente que para cultivares de hábito de crescimento indeterminado e prostrado (tipo III), o contato das vagens com o solo causa o deterioramento dessas, e predispõem as plantas a maior ataque, proliferação e propagação de doenças e pragas devido ao microclima formado, o que é bastante prejudicial para a qualidade fisiológica das sementes (Vieria & Hemp, 1992; Fancelli, 1990 e Faria, 1980). O desdobramento da interação significativa época de semeadura x cultivar, estão na Tabela 4. Através do desdobramento épocas de semeadura dentro de cultivar, observa- se apenas o efeito significativo para as cultivares IAC Carioca e IAC Bico de Ouro que apresentaram menores valores para o índice de velocidade de emergência nas sementes obtidas da semeadura em julho/1995. Comportamento idêntico foi obtido na germinação, mostrando assim baixa qualidade das sementes de ambas as cultivares no primeiro ano de cultivo dentro de épocas de semeadura. Verificou-se que na primeira quinzena de maio, todas as cultivares apresentaram IVE superior a 10,0, já na primeira quinzena de julho os menores valores foram apresentados pelas cultivares IAC Carioca, IAC Bico de Ouro e IAPAR 72, indicando pior qualidade fisiológica das sementes obtidas. Em relação a interação significativa, época de semeadura x espaçamento entre linhas, nota-se na Tabela 4 que ocorreu efeito significativo somente de espaçamento entre linhas dentro de cada época de semeadura, entretanto as variações são pequenas, de 10,1 no espaçamento de 0,60m a 11,6 no espaçamento de 0,45m na semeadura de julho.

Na Tabela 1 também estão os dados dos quadrados médios referentes ao teste de vigor (primeira contagem), onde observa- se que houve efeito significativo de época de semeadura no ano de 1995, cultivares no ano de 1996 e da interação época de semeadura x espaçamento entre linhas em 1996.

TABELA 3. Desdobramento da interação significativa entre época de semeadura x cultivares referente ao teste de germinação, para semeaduras no ano de 1995. Selvíria-MS.
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Observando-se os valores médios para a primeira contagem do teste de germinação (Tabela 2) para época de semeadura, nota-se que a primeira quinzena de maio de 1995, com 84,3% foi superior estatisticamente a média da semeadura na primeira quinzena de julho com 68,8%. As cultivares com maior vigor pela primeira contagem foram IAPAR 14 com 95,9% e Ouro com 94,5%, diferindo estatisticamente das cultivares ISA 1, IAC Carioca Pyatã e IAC Bico de Ouro que apresentaram respectivamente as médias de 75,0, 71,1 e 68,1%. No desdobramento da interação significativa época de semeadura x espaçamento entre linhas do teste de vigor (primeira contagem) apresentados na Tabela 5, nota-se que houve efeito significativo apenas de espaçamento entre linhas dentro de cada época de semeadura, entretanto com valores superiores a 77,0% obtidos na primeira contagem.

Os dados referentes aos quadrados médios de emergência das plântulas estão na Tabela 2. Valores médios dos dados obtidos nos testes de germinação (%), primeira contagem (%), índice de velocidade de emergência (IVE), envelhecimento acelerado (EA-%) e emergência das plântulas (EP) de sementes de cultivares de feijão semeados em duas épocas de semeadura e diferentes espaçamentos, no período“de inverno” em 1995 E 1996. Selvíria-MS.

Tabela 1, onde observa-se efeito significativo apenas para cultivar no ano de 1996 e da interação época de semeadura x espaçamento entre linhas, para os dois anos de cultivo. Através da Tabela 2, verifica-se que o maior vigor pelo teste de emergência em campo no ano de 1996, foram das cultivares Carioca com 81,5% e Carioca Mineiro com 75,2% de emergência, diferindo das cultivares IAPAR 72 (58,1%), IAPAR 65 (57,8%), IAC Bico de Ouro (57,0%) e ISA 1 (48,2%). Na Tabela 6 estão os desdobramentos das interações de época de semeadura x espaçamento entre linhas, onde observa-se que nos dois anos de cultivo houve efeito significativo apenas de espaçamento entre linhas dentro de cada época de semeadura, sendo que no primeiro ano, os valores de emergência em campo foram superiores a 80%. Já no segundo ano de cultivo os valores obtidos estão entre 58 a 73,96%, e a semeadura realizada na primeira quinzena de julho propiciaram a obtenção de sementes com melhor emergência em campo, nos espaçamentos menores (0,30 e 0,45m entre linhas). Como já discutido anteriormente, principalmente para os cultivares do tipo III, os espaçamentos entre linhas menores, permitiram menor contato das vagens com o solo, obtendo-se assim sementes com melhor qualidade fisiológica.

TABELA 4. Desdobramento da interação significativa entre época de semeadura x cultivar referente ao índice de velocidade de emergência, para semeaduras no ano de 1995 e data de semeadura x espaçamento entre linhas referente ao índice de velocidade de emergência, para semeaduras no ano de 1996. Selvíria-MS.
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TABELA 5. Desdobramento da interação significativa entre época de semeadura x espaçamento entre linhas, referente ao teste de vigor (primeira contagem), para semeaduras realizadas no ano de 1996. Selvíria-MS.
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TABELA 6. Desdobramento da interação significativa entre época de semeadura com espaçamento entre linhas referente ao teste de vigor (emergência das plântulas) para os dois anos. Selvíria-MS.
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CONCLUSÕES

Com base nos resultados obtidos e nas condições em que se desenvolveu o experimento, pode-se concluir que:

- a semeadura da primeira quinzena de maio mostrou-se mais adequada a produção de sementes de alta qualidade fisiológica;

- os espaçamentos menores (0,30 e 0,45m) entre linhas produziram sementes de melhor qualidade fisiológica.
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